
 

 

 

Brasília-DF, 09 de abril de 2016. 

 

Relato da audiência do Sinasefe com a SETEC 

 

Por volta das 10 horas do dia 07 de abril, nesta última quinta-feira, o SINASEFE foi 

recebido em audiência na Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 

Educação (SETEC-MEC). Estiveram presentes na reunião representando o Sinasefe os diretores, 

Cátia Farago, Gerlândia Bestete, Cristiane Oliveira, Paulo Reis e Fabiano Faria. Representando a 

SETEC estavam presentes o diretor de desenvolvimento da rede, Luciano Toledo, além de outros 

membros da referida secretaria, tais como Nilton, Silvilene e Fábio.  

No início da Reunião, Luciano Toledo enfatizou a disposição da SETEC em retomar o 

diálogo democrático com o SINASEFE para além da discussão da pauta específica da entidade, e 

também debater temas de caráter mais estratégico, tais como políticas de cunho educacional, de 

gestão da rede e de expansão, etc. Os representantes do SINASEFE apresentaram três pontos para 

a audiência de ontem. A saber:  

1. Garantia de atuação sindical em caráter legal e democrático para os membros da 

atual direção nacional;  

2. Comissão Nacional de Supervisão: aumento de um membro (suplente) e garantia da 

presença de observadores na próxima reunião; 

3. Encaminhamento das assinaturas dos acordos de greve e inclusão dos pontos 

negociados com a SETEC, ausentes nos acordos assinados pela FASUBRA e pelo 

PROIFES. Em relação a este último, ainda o problema da falta de 

representatividade desta entidade e das modificações de última hora introduzidas 

pelo governo/PROIFES no acordo proposto ao final da greve. 

Em relação ao primeiro ponto, o Sinasefe entregou um ofício, cuja a íntegra pode ser lida 

aqui, solicitando intermediação da SETEC junto ao CONIF e às chefias imediatas para realização 

dos plantões e demais atividades de natureza sindical essenciais ao bom funcionamento da 

entidade. Essa solicitação foi feita com base no princípio democrático da atuação classista e em 

vários documentos oficiais, tais como súmulas, pareceres e comunicas, assegurando esse direito. 

O represente da SETEC, Luciano Toledo, se mostrou disposto a colaborar com essa intermediação 

e solicitou da DN ali presente, informações a respeito de casos específicos, onde sua atuação no 

sentido desse diálogo, fosse mais urgente. 

Em relação ao segundo ponto, os representantes do SINASEFE fizeram duas solicitações 

em relação à Comissão Nacional de Supervisão (CNS). Em primeiro, solicitou o aumento da 

representação do SINASEFE nesta comissão. Atualmente o SINASEFE tem direito a três titulares e 

dois suplentes. Para justificar seu pleito, os representantes da DN argumentaram que, devido ao 



 

 

processo de expansão, o número de técnicos em sua base representada aumentou 

significativamente, de modo que a sua representatividade é bem maior que aquela existente no 

momento da criação desta comissão. Além disso, independentemente de qualquer retorno quanto 

a esta solicitação, requereram que na próxima reunião da CNS, marcada para o fim do mês de 

abril, fosse garantida a presença na bancada do SINASEFE, de um ou mais observadores, visto que 

com a nova gestão, todas as comissões representativas da entidade estão em processo de 

renovação. Com relação a esta demanda, o SINASEFE apresentou ofício que pode ser lido na 

íntegra aqui. Luciano Toledo, demonstrou acordo com a nossa solicitação, e se comprometeu a 

encaminhar nosso pedido ao setor responsável e acrescentar nele os dados do aumento de 

número de servidores na rede representada pela entidade, no intuito de embasar com dados reais 

a nossa solicitação. 

Ainda antes da discussão do terceiro ponto, foi solicitado também uma audiência com o 

Ministro da Educação. A este respeito foi entregue ofício que pode ser lido na íntegra aqui. 

Luciano Toledo se comprometeu a encaminhá-lo para o gabinete do ministro e dar resposta assim 

que possível. Enfatizou que é interesse e prática do Ministro receber e manter boas relações com 

as entidades sindicais. 

No terceiro ponto, de caráter mais político, os representantes do SINASEFE questionaram 

os representantes da SETEC em respeito aos acordos ainda não assinados decorrentes do 

movimento paredista do ano de 2015. Foi salientado que o SINASEFE não assinou nenhum dos 

acordos. Que no acordo assinado pela FASUBRA (que é extensível aos técnicos da base do 

SINASEFE) não constam os pontos específicos negociados no âmbito da SETEC e que no caso dos 

docentes a situação é ainda mais dramática, visto que o acordo foi assinado por entidade não 

representativa. Vários pontos do acordo aceito ao final da greve foram, sem qualquer aviso, 

modificados pelo governo, aparentemente em negociação com o PROIFES. Nesse sentido, 

solicitamos que sejam incluídos nos dois acordos os pontos de interesse específico da categoria do 

SINASEFE, nos termos em que foram acordados e que estes sejam colocados para a nossa 

assinatura.  

Luciano Toledo reconheceu a justeza do pleito, se comprometeu a encaminhar a 

solicitação, mas fez questão de enfatizar que a prerrogativa de assinatura de acordos é do 

Ministério do Planejamento e que este deve dar a última palavra. 

Questionamos em seguida qual o encaminhamento dado pelo governo a alguns pontos da 

pauta que são específicos do SINASEFE e que foram negociados principalmente com a SETEC. 

Sobre a transposição dos técnicos do PGPE para o PCCTAE, informou que os dados já foram 

levantados e enviados para o MPOG. Sobre as minutas de Projetos de Lei que visam garantir aos 

servidores técnicos administrativos recebimento de bolsas de pesquisa, direito ao afastamento 

para cursar pós-graduação stricto sensu, assim como para garantir aos técnicos com nível superior, 

o direito a disputar o pleito para Diretor Geral. Informou que as minutas já foram feitas e 

encaminhadas para o Congresso e que tiveram em data recente, uma reunião com o Secretário de 



 

 

Relações do Trabalho, Sérgio Mendonça, e perguntaram sobre a tramitação dos projetos. Foram 

informados por este, que praticamente nada andou em função da crise política que passa essa 

instituição, que está para muitos assuntos, com a pauta trancada. 

Sobre a mudança no decreto 1590/95 no sentido de incluir os professores EBTT na 

liberação do controle de frequência, informou que a proposta de alteração na redação do decreto 

já foi feita, encaminhada ao Planejamento, que já retornou e que deve estar na Assessoria Jurídica 

do Ministério da Educação por volta da próxima semana. 

Sobre a inclusão dos servidores da antiga carreira de Professor do 1º e Segundo Grau, do 

PUCRCE para migração para EBTT, se comprometeu a enviar para o SINASEFE o número exato de 

servidores que ainda se encontram nessa carreira, fazer uma projeção definitiva de custos e enviar 

para o MPOG, no objetivo de incluir esses trabalhadores no PL que já prevê a migração dos 

professores do Ensino Básico Federal (EBF) para o EBTT. 

Depois de discutidos esses tópicos, falamos sobre a retomada do diálogo com a SETEC no 

sentido de debater e encaminhar as demandas da categoria representada pelo SINASEFE. Houve 

acordo com nossa proposta de retomar o diálogo em princípio com reuniões quinzenais e mais 

para a frente em reuniões mensais. Luciano afirmou que, para além das pautas constantes em 

nossa pauta de reivindicação, é interesse da SETEC aprofundar o debate com a entidade, no 

sentido de incluir também temas relacionados à gestão democrática e pedagógica da rede. A 

próxima reunião ficou agendada para o dia 26 de abril, às 10 horas. Os colegas da SETEC ficaram 

de encaminhar os pontos que são de interesse dessa secretaria debater com o SINASEFE e 

firmamos o compromisso de na próxima conversa agendar o conjunto dos temas em sequência 

para as reuniões seguintes. Luciano fez questão de enfatizar que as reuniões com o SINASEFE 

serão registradas em sistema eletrônico público no Ministério da Educação, no sentido de agilizar 

a execução dos encaminhamentos acordados, e também nos garantir um canal direto – 

SINASEFE/SETEC. 

Ao final, foram debatidos temas de natureza geral, tais como o não cumprimento do 

acordo no que tange à reposição dos dias parados em negociação democrática pelo IFbaiano, o 

não pagamento dos contratos de terceirização em vários institutos, a precarização, etc. Os 

representantes da SETEC se dispuseram a pautar também esses temas nas próximas reuniões. 

Após isso, a audiência foi encerrada. 

 


